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Senhor D ir tal':

d Quota
1p r

i

Tenho o prazer de submeter a V.S!'o.\ o uPlano de Aplieação
, JI;do F.N.E.M.u referente a bolsas de estudos de Ensino NQ.r

1958, sleção de bols!stas ....e el sslfic ção de Escolas
A ,e cOrdo com os eguintes criterios:

a> Levanta n to e alguns
•••terminaç o da quota do F•• E.M.

Ensino Normal para cada Unidade

,dados co lderados ind1sp nsaveis a d -
~ Adesttnad a bolsas de estudos de

da Federação.~

,
b) Estudo dos meios mais adequados s leção dos elementos. canQJ.

Adatos ~bolsas de estudos para o Ensino orm 1.

c) Classific
as esmas,

a. um preparo

ção de Escolas No 1s r latlvamente ~ eflcl;ncia. ,
f d indicar ao bolsiSta as melhores e leva-1as

profissional eficiente.
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, ..a) Levantamento de alguns dados considerados indispensaveis a. de-
N A

terminaçao da quota do F.N.,E.M., des tinada. a Bolsas de Es tudos
de Ensino Normal, para cada Unidade da Federação.

A ÁProcuramos primeiramente por em evidencia dados relat1-
" ••• • 11.. ,vos a. populaçao escolar e a matricula efetiva lio Pais e em cada

J' 11 11Estado verif1candoo def1cl.t de matricula na Escola Primaria, nu-
. ,mero de crianças em idade escolar e sem escola •..o qual se podera.t .•. _ ,

porem corrigir, atendendo a conceituaçao de uma nova Escola Prima
ria para o Bra.sil e ao projeto da Ordenação da Escola Primária
brasileira - A Escola Brasileira e a estabilidade Social - Anisio
TeiXeira.

É ev1dente que seria interessante o preparada novos
limestres para atender as crianças sem escola mas ha muitos m.estras

em funçi'a não d1plomados. ASSim, a pequena quota do, F .1i .EJ1. d~
A ,tinada a bOlsas de estudos sara primeiramente posta a serviço da
".,. . ".. ,.escola atual para suprir o elevado numero, de professóres nao di-

plomados., (vede quadro anexo)

Esta idéia de suprir o de!1c1t de professôres não diplo
"mados no BrasU constitui o fator sensivel e que po1" s1 so sugere

#t •••o cr1terio de apl1caçao da verba global do F.N.E.M. destinada a
Abolsas de estudos, ele Ensino NOrmal.

Consideramos, assim, o coeficiente: resultante da divi-
são da quota do F .N.E.M. para bôlsns de estudos do Ensino Normal,
(quota esta avaliada em Cr$ 5.000.000,00 pax!a 1958> como fator do

,~ A N _' - -n 1"0 de professores nao dlplomados em cada Unidade da Federaçao.
A,· •O produto desses fatores originou&. distribuiçao da quota que po-. ~ (dera ser uti11zada em cada Unidade da Federaçao. vede quadro a-

nexo). Convêm lembrar que caber~ ~s C omissões regionais O levan ....
tamento das necessidades do Ensino·Estadual e Municipal especial-, . A _

m.ente em virtude do elevado numero de professores nae d1plomados,
no ensino munieipale estabelecer cl"1ter1os régionais de aplica -,.. Â' "" t ,

çao da verba, e submete-las a aprovaçao do F.N.E.M. atraves do
INEP ~•
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NOMES LOCAL

Escola Normal Santa Dorotéia
Esc.N. Colégio Bittencourt ••••••••••
Gin. Nossa Sewlora Medianeira •••••••
Esc.N.anexa ao Gin.Sto.Antonio e •••••

Esc.N. Santo Antonio ••••••••••••••••
Esc.N. Sagra,do Coração Jesus ••••••••
Esc.F.Qssa Senhora das Dores •••••••••
Esc.N.do Colégio Mageense •••••••••••
Esc.N. Plinio Leite •••••••••••••••••
Esc.:r-T•Nilo Peçanha ••••••••••••••••••
Esc.N. Rio Bonito •••••••••••••••••••

Ginásio Agapito dos Santos ••••••••••

Esc. N. do Gin~sio Cristo Rei •••••••

Esc. N. Mãe de Deus •••••••••••••••••
Esc. N. Nossa Senhora de Lourdes ••••

D.Federal
Campos
Barra do Pira!
Nova 19uassú .
Duque de Caxias
M. de Va1ença
Nova Friburgo,Ma.ge
NiterÓi
NiterÓi
Rio Bonito

104"406,00 -

Forta.leza (CE)

C. Itapemerim

Londrina
Curitiba

164.764,80 130.944,00
,93.984,00 142.968,00
114.120,00 147.402,00

87.916,00 155.352,00
3.668,00 146.823,00

22.616,00 131.340,00
134.100,00 91.572,00
187.759,00 225.096,00

55.634,00 124.782,00
48.900,00 138.172,00

~

98.720,00 I 169.576,00

24.800,00

188.044,00
48.892,80

Esc. N. Parto N.Sra. do Patrocfnio .. ltú 55.354,40
Esc. N. It " "J'llaclreRerme ta" Laranjal Paulis 178.600,00.......
Esc. N. " " Mªdre Rermeta Laranjal Paulista 19.118,00.......
Esc. N. " " Progresso Campineiro •• Campina.s 178.600,00
Esc. N. li 11 s. Coração de Jesus ••• Ja:rdinópolis 90.562,50
Esc •.N. " " Cesário Mota •••••••••• Campinas 92.800,00
Esc .•N. " It N. Sra. Assunção •••••• Pí.racãcaba 40.204,00
Gin. e Esc. N.Anjo da Guarda •••••••• Bebedouro 9.824,00
Esc. N. Parto Sagrado Coração Jesus • Campinas 65.040,00
Esc. N. 11 n são Judas Tadeu •••••••• são Paulo 166.280,00
Esc. N. Livre Ateneu Paulista ••••••• Campinas 54.400,00
Esc. N. Parto Maria Imaculada ••••••• são Paulo 125.060,00

Esc. Normal Santos Anjos Pprto União 528.000,00

85.536,00

75.732,00 o
125.184,00

262.056,00
47.886,90

123.780,00
47.886,00

136.206,00
231.092,00
171.738,00
131.376,00
164.472,00

67.968,00
133.238,00

45.4-82,00

Esc. N. Nossa Senhora da Glória •••••• Pôrto Alegre 333.118,00 322.424,00 -Esc. N. La Sal1e •••••••••••••••• e ••• Canoas 1.900,00 157,363.00
Esc. N. Sagrado Coração de Jesus •••• Sta.Cruz do Sul 162.748,00 223.728,00
Esco N. Santa Catarina •••••••••••••• Sto.A.Patrulha 299.014,00 121.807,00
Esc. N. Santa Joana Darc •••••••••••• Rio Grande 92.000,00 204.768,00
Esc. N. Sagrado Coração Jesus ••••••• são Borja 66.980,00 103.056,00
Esc. N. são José •••••••••••••••••••• Vacaria 160.00 140.992,00 ?

Colégio S . , Â f')!.
ev1gne, ••••••••••••••••••••• Porto Alegre 62.470.00 151.992,00

Esc. N. Sao Jose •••••••••••••••••••• Caxias do Sul 289.948.00 175.081,00
Esc. Nl Santa Catarina •••••••••••••• Novo Hamburgo 59.078.00 136.524,00
Esc. N. Nossa Senhora Medianeira •••• Bento Gonçalves 252.160,00 2210312,00
Esc. N. N~ssa S;nhora Aparecida ••••• Venancio Aires 14.300,00 79.992,00
Esc. N. Sao Jose ••••••••••••••••• $ •• Montenegro ._.~..~42.444,00 133.620,00
Esc. N. Sagrado Coração de Jesus •••• Ijui_ .. 191.036,00 79.036,00.. ;,. ..• ~...~.'" '"

/'
.:

I Esc. N. Tereza Verzeri •••••••••••• o Santo Angelo 301.200,00 130.896,00

~ - SL- o ClMYA..·~

~c.u.~ ~~(..~

TOTAL •••••••••••••

~~~

~J' lA..... ~ ~ (' Ji;
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C. B. ,P. E.

Objetivo
bols1st s, caid1datos ao

Organ1 r instrum nto s e sal ção d
fi •gisterio p:cimario o 11.

auraçiQ ..• 4 ~.... (março, 1;),1'11; m1.106 junho)

lJe$soal enoarrega.do - a ser e colhia a dosi' •

lnda.mentaçrto - se ê um dos studos qUê' v
~ -. ~gindo pr sent ente a mais Gria. atançao Nao ls~ os

dos de meios qu fac111t m , 'leções d eandidatO$ ao 1:1 i t'
" . ~ 1 1rio prioar o e assim a. base dos trabalhos ja l'ea ã aados ..e o- , '"si~logo suí.sso ndre I ey, sobr' o assunto, no Brasil por 0011

citação do 11:ffi~t é ossivel os )QC1almente p ra o a qu
di NO êst tr baãho fornecer à. Comissões e lonais umm t r1
apropriado ara tal fim.

NObse açao •• Os pre entes estu o G l'YantatlGnto,.,erao re lizQ: o no 0.131> ~.

CI C.,
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•C. 8. P. E.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1958.

Senhora Presidente

À base de estudos e levantamentos o INEP, acaba de
organizar os critérios referentes à distribuição a concessão de
bolsas de estudos para o Ensino Normal dos Estados da Federação,

1UDta do FNEM - INEP, para 1959.
Assim sendo desejamos expor:

I - A quota do Estado do Maranhão para 1959 é de [4h'~ ~~) ~
N I11 - As bolsas de estudos de Ensino Normal serao concedidasin'icl,

a1mente aos alunos que vão ingressar no curso normal de @) 22
ciclo e o per10do de candidatura e concessão àbrangerão o tempo
decorrente de 15 de dezembro a 15 de fevereiro.

I,
111 - As bolsas de estudos serão concedidas a candidatos que lu-\
tam com dificuldade financeira comprovada para prosseguir seus eA
tudos, que revelem interêsse pela carreira do professor primário

, -e que residam em municipios onde nao existam Escolas Normais ou
onde não haja ensino normal oficial.
IV - Não serão concedidas bolsas de estudos a candidatos residen-
tes nas Capitais dos Estados.
V - As Escolas Normais serão escolhidas pelos pais ou responsáveis

, , He tembem pelos candidatos a base de inforrnaçpes ~ornecidas pela Cg
missão Regional do INEP - FNEH.
VI - As bolsas de estudos poderão ser d~regime de internato'-e ex
ternat01 e pata tal fim será realizado um levantamento dQS~J~~
~ nas diferentes Escolqs.
VII- P·an:-a, candidatar-se dever~ o aí.uneap rãsenbar-s

a) Certidão de fam11ia - Nome e profissão do pai e da m;~,
nº de irmãos maiores e menores, escola onde estuda o

H A ,candidato e seus Lrmao s, residencia propria~alugada,



I

I I
I

, / .orçamento do lar et~. conforme f~cha a ser organizada
pela Comissão Regional do INEP-FNEM.

b) Certidão de conclusão de curso primário ginasial ou equi
valente para o ingresso respectivamente ao 12 e 2Q ciclo do Curso
Normal, com o boletim das notas o~tdas na 4a série primária e ~

" 0;-.1... ,turamente a base do curso complementar e a 4ª serie ginasial ou
equivalente.

c. B. P. E. 2.

c)
, ,As notas de termino do curso primario e ginasial ou equi

valente não poderão ser inferiores a 6 (seis).
Serão incorporadas nestes critérios as exig~ncias do Es-
tado para a inscrição ao exame de admissão às Escolas
Normais.

e) Um documento de apresentação do candidato revelando suas
Aqualidades assinado por 3 professores da localidade.

Um'documento assinado pelo aluno se comprometendo a e-
xercer pelo menos 5 anos de magistério primário, no in-
terior do Estado.

g) As bolsas de estudos para os candidatos que forem con-
templados serão revalidadas à base do aproveitamento e~
colar nunca inferior a 7.

Como desejamos interessar os candidatos de todos os
, "'"municipios pedimos a Comissao Regional que seja enviado a todos os

prefeitos, escolas primárias, ginásios, colégios, escolas de comé~,. cio, escolas normais a noticia das bolsas de estudos acompanhada
~ ~ critérios.

Solicitamos também que a Comissão através di visita
de um de seus elementos,procure avaliar a situação e a qualidade do
trabalho das Escolas Normais do interior a fim de que passa reali~G\......- " ...~ acreditaç~ desses estabelecimentos, junto a opiniao
pública, aos pais e candidatos.

,.
Para esse fim, solicitam~~u~~~vi: um orçamen

to de uma viagem às Escolas Normaiw~l?~bem a indicaçao de uma
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quota nece ssár í.a v-e suficiente para manter o serviço de correspon
A ,dencia, papel, trabalho de mimeografo etc.

Esperando sugestões para ampliar ou reduzir os cri
térios adotados na candidatura e concessão de bmlsas, aproveito
para enviar os protestos da mais alta estima e consideração,

ECIAC.
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Rio de Janeiro, 18 de julho de 1958.

,Senhor Seoretario
Tenho o pr~zer de oumprimentá-lo e oolooar em pau-

••• ' Ao ,ta o problema de formaçao de professores primarios que presentemen
te bem exigindo do INEP~estudos e levantamento espeoiais.

Para que se pudesse avaliar a amplitude do problema
, .proourou o CBPE-INEP oaraoteriza-lo sob dosi aspeotos - o 12 rela~

tivamente à situação º,o<>professoradoprimário em exeroicio em cada
Estado e o segundo referente à situação e neoessidades do Ensino N
Normal do Pais.

Atesos:
Assim, na Área do Nordeste, o problema se põe nestes-- .

1 - O n2 de professôres primários não diplomados ating~m 1957
a 16 597 de um total de 25 805, em exeroíoio, isto é oêroa de 65%- ~No Estado do Maranhao em 1957, dos 2.229 professores
em exeroioio, 1626 não eram diplomados. Lembre-se que das 9 Esoo-
Ias Normais, no levantamento de 1956, apenas se diplomaram e;rí951
88 normalistas, das quais 55 das Esoolas Normais da Capital. Na
Esoola Normal de Carolina oonheoida pelo$ benefioios que vem pres-
tando àquela região do Tooantins, se diplomaram apenas 10 normali~, , ,tas. Convem notar que a matrioula nessa esools e uma das melhores
entrj as partioulares.

Seria interessante estimular ás jovens para a oarrei
ra do magistério primário e assim se prppõe o INEP, através da oon
oessão de bàLsas de estudos, dar oportunidade aos oandidat0se. do

Ainterior desse Estado e que lutam oom difiouldades, de prosseguirem
A Nseus estudos e a se prepararem, se em oondiçoes, para s~prmr a gran,. ,de falta de professores primarias diplomados no Brasil.

As bolsas de estudos serão inioialmente oonoedidas
à oandidatos que estão ingressando no Ensino Normal e em regime de
internato ou externato oonforme o oaso.
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Futuramente a base do estudo da situação de cada
Escola Normal do Estado poder-se-~ realizar outro tipo de ajuda fi
nancaí.ra , a fim de que os alunos já matriculados não 'se~vejam for-
çados a deixar a escola em virtude da dificuldade financeira.

Estames enviando à presidente da Comissão Regional,do INEP-FNEM, e em anexo para o Senhor reitor a candidatura a dis-
teibuição de bolsas de estudos.

A _

Desejamos que Este trabalho conte com a colaboraçao,de V.Excia e que o ensino primario Municipaç e particular possa
• f 'tambem usufruir dos heneflcios deste plano endereçado a melhoria

da escola primária brasileira.
Aproveito a oportunidade para apresentar-lhe os

protestos de alta estima e consideração,

eira

Ee/AC.
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Projeto nº 1
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Bôlsas de estudos de formação 'de magistério pri
, • H t ,marlO para os Estados do Maranhao, Piaul, Ceara, Rio Grande do, ,Norte, Pa:t:aiba,Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Goias.

Objetivos: Colaborar com os Estaios de Área do Nordeste e,com os Estafos ~~ Sergipe e Goias para suprir a falta de pro-
A 1" \ (\,1l 1\ lfessores d~lomadQs mas considerar o problema no seu aspecto s~, ~~ , )letivo, isto e, recrutar elementos, ue po sam a ~~e uma

- f2...I'I!la~ãoadequada exercer o magistério com eficiênCiaj•••.colab,Q
~ rar para a melhoria e renovação do Ensino Primário Brasileiro

,I Duração do curso: 1ano (Os bolsistas receberão inicialmente
a oportunidade de realizar a l~ ;érie do Curso Normal nos Ce~

" H dJ... ~D_l"'.r~ , _tros de F~~açao escolhidos e apos um estudo e observaçao de suas
H , Aaptidoes para o magisterio e eficiencia nos trabalhos escolares

Nserao as bolsas renovadaS.
Local de estudos: Foram respectivamente escolhidos os Instit~
tos de Educação do Maranhão, Piaul, Ceará, Rio Grande do Norte,
Paralba, Pernambuco, Alagoas e Goiás e as Escolas Normais de
Areia (Para1ba), Escola Normal N. S. de Lourdes (Sergipe-Ara-
cajú) Escola Normal~nta (marás-Goiânia)~em virtude de possui

E I ~l .' IVrem essas sco a , c asses prlmarias de demonstraçao de magis-
tério(tscOla$ de plicaçãe ~ ," .
Recrutamento: O recrutam nto dos candi tos será feito à base, -..:. ti-<) 4tMM AMJ.;.- ~

d64 ~il:!!fPP criterios "pe a onn ssao Regional do INEP-FNEM,
organizada nas Capitais desses Estados., .., _. ,Enviara a Comissao Regional do INEP ate 30 ~e outubro do corre~
te ano para os munic1Pios (Prefeituras, Grupos Escolares, paró-
qui~ Ginásios e demais stabelecimentos de ~nsino) a comunica-

N Açao das bolsas de estudos e as respectivas exigencias,
As exigências serão as seguintes: ~ vcv,...-ol.:&o.. t;-

I Atestado de resid;ncia~erior do Estado.
2 - Certificado de Curso Ginasial completo ou e-

quivalente e nota por disciplina na 4ª série não inferior a 7
(sete)

,




